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INTRODUÇÃO 
A gestação é um processo fisiológico na vida da mulher, entretanto, 10% destas podem ser atingidas pela síndrome hipertensiva da gravidez. Segundo o Ministério da Saúde (2000), a hipertensão arterial na gravidez, de acordo com o grau de severidade, é pontuada como fator de risco que somado as condições socioeconômicas desfavoráveis podem desencadear danos ao binômio materno-fetal. Entendemos que o cuidado de enfermagem pode ser compreendido como um processo de reflexão, de introspecção pessoal sobre as estratégias e maneiras de cuidar. Assim, sendo o enfermeiro um agente fundamental no cuidado a saúde materna e fetal, a pesquisa apresenta-se como uma perspectiva de discussão sobre a prática para compreender o cuidado do enfermeiro. 
OBJETIVO 
Conhecer o cuidado de enfermagem desenvolvido por enfermeiros a gestantes com síndromes hipertensivas em uma maternidade de Fortaleza-CE.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo exploratório descritivo de abordagem qualitativa. O cenário do estudo foi uma maternidade-escola no Ceará, nas unidades de Clínica obstétrica e Centro de parto normal (CPN). A população foi composta por 25 enfermeiros. Os sujeitos foram 16 enfermeiros. Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas no mês de junho de 2013. Os dados foram submetidos a análise de conteúdo de Bardin de onde emergiram duas categorias temáticas. O estudo foi submetido CEP da MEAC-UFC sob protocolo nº 288.245.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos discursos dos enfermeiros evidenciamos que cuidados complexos precisam ser prestados a estas pacientes, necessitando, portanto de um conhecimento amplo de forma que se assegure a segurança do binômio. Segundo as falas o cuidado de enfermagem se dividiu em duas categorias temáticas. A primeira foi o Cuidado como prática assistencial. Esta se relacionava a realização de técnicas propriamente ditas. A segunda categoria destacou-se o Cuidado baseado em orientações de autocuidado. Podemos identificar que havia uma dissociação de cuidados, pois alguns exerciam técnicas e orientações, enquanto outros, apenas técnicas. 
CONCLUSÃO
O estudo evidenciou que o cuidado de enfermagem está inserido em múltiplos contextos assistenciais, entre estes a prática e a educação em saúde como foco orientador para o autocuidado de forma que a gestante hipertensa se sinta munida de conhecimentos para reconhecer sinais e sintomas, sinalizando a procura mais rápida de atendimento de saúde, minimizando riscos, como também, evitando internações precoces. Contudo, a não observância de alguns profissionais para a realização de ações educativas pode ser pontuado como um fator negativo no cuidado, podendo gerar prejuízos à saúde do binômio. 
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